
REVISÃO DA LITERATURA

⇢ No final da gestação e por algumas semanas após o 
puerpério instaura-se na mulher a preocupação 
materna primária. (Winnicott, 1983)

⇢ A preocupação materna primária é um estado 
psíquico especial, de sensibilidade exacerbada, em 
que a mulher se mostra muito interessada no seu 
bebê. (Winnicott, 1983)

⇢ A mãe suficientemente boa reconhece e atende as 
necessidades do lactente. (Winnicott, 1983)

⇢ A perda perinatal rompe o investimento que é 
realizado no bebê e retira da mulher a possibilidade de 
exercer a maternidade. (Raphael-Leff, 2018)

CONCLUSÕES

⇢ As reações da mãe diferenciam-se em dois 
momentos: antes da perda e após a perda perinatal.
⇢ O apoio prestado pela família, pela equipe médica e 
pela espiritualidade é importante e influencia na 
maneira que a mulher lidará com a perda perinatal.
⇢ São necessários mais estudos que investiguem as 
reações da mãe, do pai e as melhores intervenções 
psicológicas para a situação de perda perinatal.
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INTRODUÇÃO

⇢ A gravidez é um fenômeno fisiológico, e na maioria 
das vezes acontece sem intercorrências.

⇢ Uma evolução gestacional desfavorável possível é a 
perda/morte perinatal.

⇢ A mortalidade/morte perinatal engloba óbitos fetais 
e óbitos neonatais precoces.

⇢ Em 2015, o principal componente da morte na 
infância no Brasil foi a mortalidade neonatal precoce. 
(França et al., 2017)

⇢ O objetivo geral da pesquisa foi identificar possíveis 
repercussões emocionais em mães diante da 
iminência da perda e da morte de um filho em período 
perinatal.

MÉTODO

⇢ Estudo qualitativo, de cunho exploratório e 
interpretativo

⇢ Dados retirados das evoluções clínicas registradas 
nos prontuários eletrônicos das pacientes gestantes 
atendidas em 2018 no Hospital Geral (HG) 

⇢ Selecionados os casos que resultaram na perda 
perinatal

⇢ Total: 12 participantes

⇢ Idade: 16 - 41 anos

⇢ Referencial de análise: Análise de conteúdo (Laville & 
Dione, 1999)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

⇢ Os resultados foram divididos em três categorias de 
análise.

⇢ Categoria I - Incerteza: temor da perda e esperança 
de sobrevivência: A possibilidade de óbito de um filho 
é tão dissonante de todos os sonhos e fantasias 
construídos ao longo da gestação, que a grávida, 
quando ainda vive a iminência da perda, reage ao 
futuro com medo da morte e esperança de 
sobrevivência do filho. (Lemos & Cunha, 2015)

⇢ Categoria II - Apoio da família, da equipe médica e da 
espiritualidade:  Para lidar com a iminência da perda 
ou com a morte do filho, a mulher necessita de apoio, 
que pode ser ofertado pela família, pela equipe médica 
ou pela espiritualidade. (Muza et al., 2013; Winnicott, 1983) 

⇢ Categoria III - Expressões maternas após perda 
perinatal: Quando a morte do feto ou do bebê se 
concretiza, surgem vários sentimentos, como tristeza, 
angústia, pesar, revolta, culpa. Racionalização e 
negação são possíveis formas de enfrentar a situação 
de perda perinatal. (Lemos & Cunha, 2015; Muza et al., 2013)
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